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(Pdla Pànah do Brasil) —  Du
rante £  jtefnáira -J gente vive ca
tando mim jèrnaT> outro um te- 
legràmazinho do Brasil. Não 
acha quase nada. Segunda-íeira 
à tarde chega a batelada de jor
nais do Rio e de São Paulo e en
tão a gente se precipita para ver 
como está a “ coisa” .

Escrevo numa segunda-íeira à 
noite, estou cansado de ler jor
nais . A “coisa” está m al. Há 
mais candidatos, cada vez mais 
candidatos e menos esperança.

É evidente que não tenho au
toridade nenhuma para passar 
um pito em meus concidadãos, 
mas gostaria que vocês imaginas- 

!sem como é estranha e mesqui
nha essa paisagem política vista 
assim de fora, de longe. Não, a 
impressão que dá não é de bei
ra de abismo nem de navio nau
fragando. É menos dramática e 
mais penosa: parece uma por
ção de gente atolada num bre
jo, cada pessoa querendo arras
tar outra em uma direção dife
rente. Ambiciosos vulgares, ho
mens de alma limpa, aventurei
ros e patriotas, todos se confun
dem em certo momento nesse 
brejo, todos estão gritando, nin
guém está ouvindo.

A  distância dá à gente um fal
so sentimento de superioridade e 
também de alivio. De superio
ridade por estar vendo a "coisa” 
de fora, sem a paixão que pro
duz o atrito direto e diário das 
discussões, dos boatos, das pes
soas. Alívio por não se sentir 
obrigado a opinar, a ser mais 
uma voz perdida no meio dêsse 
falatório confuso. Mas —  que 
diabo! —  cada um de nós conti
nua um pouco do Brasil. É então 
vem a vontade de sentar á mesa, 
abrir a máquina, como fiz ago
ra, e dar palpites, dar conselhos, 
chamar a atenção dos leitores 
para isto ou aquilo.

Foi o que aconteceu comigo 
neste momento. Sentei-me, co
mecei a escrever; já me arre
pendi. A “coisa” está confusa, 
embrulhada, triste, feia: se vo
cês não a entendem bem, muito 
menos eu. Arrumem-se! Divir
tam-se!

Minha ausência pode não lhe 
dar prejuízo nenhum, mas bem 
também é quç não faz. Da últi
ma vez que morei fora do Bra
sil vocês fizeram isto: elegeram 
o sr. Getúlio Vargas. Viram em 
que deu? /
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